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NUMA tarde de r:ev'reiro, A·pesar·de fazer sol, 
Para cá do Lumiar, Era um frio de rachar, 
D. Anica e seu marido E os nossos belos consortes 
Vão uns primos visitar. Iam quási a tiritar. 

~~i!"l""'--~ ----~~~ ...... --...,~ 

Mas, mesmo assim, D. Anica 
Parece em Agosto estar, 
Pois o casaco de abafo 
Vai aberto e ao vento a dar. 

Então, o marido diz 
E com bastante razão: 
-«Fecha o casaco que podes 
Apanhar constipação.• 

Mas a esposa, abespinhada, 
Alega com ar zangado: 
- e Assim quem é que sabia 
Que êle é de sêda forrado?,. 
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+ + Por MANUEL FERREIRA + + 
Há dias, o Paulo, pequeno de dez anoE, velo a minha 

casa, radiante: 
- «S~lle, vizinha? Começa, hoje, no «Plm-Pam-Pum», 

o Concurso dos Grandes de Portugal. Eu queria concorrer, 
tanto mais que as condições são fáceis. Mas não percebo o 
que significa essa palavra: «Grandes». Grandes, porquê?» 

Escusado será dizer-lhes que fiquei contentissimo com a 
visita do Paulo. E, como aprecio muito a nossa. História, 
comecei por lhe dizer : 

- «Não ::ei se sabes, Paulo, que esta linda terra de Por­
tugal é uma grande Pátria, devido aos esforços de muitos 
dos s.eus filhos. 

Cormçou por ser um condado pequenlnll, dado como 
prend!!. de casamrnto a um bravo príncipe borgonhês. A 
pouco e pouco, com a espada e a cruz, alargou as fronteiras, 
através de sacrif!clos sobrehumanos. E, num dia lindo, 
quando Portugal olhou, com mais enlevo, para as águas do 
mar. viu que elss, em vez de proferirem ameaças, cantavam 
hinos de glórie.. 

Fez-se ao mar. Todo o mundo passou n ser de Portugal. 
Colocou, cm todos os continentes, padrões de eoberania. Viu 
gentes exóticas, rios de ouro e <;le diamantes, florestas 
imensas a rescenderem perfumes. Selvagens depunham suas 
flécha~. acolhendo os nossos mareantes como se fôssem 
deuses. Assombraram-o variadíssimos animais desde o 
clefe.11te, de pes::i.das formas, à ave do parafso, de penas 
multicores, animadas por um sõpro divino. 

Da sua. antiga epopeia, resta-lhe ainda um grande 
Império. Um país Imenso, o Brasil, fala a lfngua maravi­
lhosa de Portugal e orgulha-se de ser seu filho.» 

Paulo escutava, atento, a minha lição de História. Eu 
continuei: 

Ora, Portugal ó grande devlclo aos seus filhos, que foram 
grandes também. 

' . ---- · L ' ~-- ....... ,., 

Anres mesmo de Portugal ser um condado, aparece-nos 
Viriato, pastor da Serra da Estrêla, desbaratando as gentes 
inimigas que profanavam êste solo bendito. Foi uma águia 
que escolheu. para seu ninho, as i:erranias . 

Tempos depe>is, vem, de longe, D. Henrique, cavaleiro 
dos mais bravos. que se bate em terras da Península. Como 
nos contos de fadas, um rei dá-lhe a filha, em casamento, 
com uma extensão de terras. donde saiu Portugal. 

Agora, um filho dê>~e conde D. Henrique. de~eja alargar 
êss:?s domfnlos. E, não podendo viver em casa tão pequena, 
começa a alargá-la, à custa dos inimigos de Deus. 

Chamava-se Afonso Henriques Osse homem, grande de 
estatura que foi grande de espírito. Cercou-se de cavaleiros 
denodados, como Egas Moniz, Geraldo sem Pavor, Gonçalo 
Hermingues, Mendes da Maia, Mestre Gualdim e Martim 
Moniz que morreu, entre as portas do Castelo de Lisboa, 
para abrir caminho à sua gente. 

Fernando de Bulhões, doutor milagreiro-o nosso Santo 
António - leva para a Itália a fama da. nossa terra. Anos 
depois, Roma elege um papa português, João XXI, médico 
notabilíssimo. 

Começa, agora, Portugal a desenvolver-se. D. Diniz canta 
e trabalha. Da sua lira extrai lindas canções. Do seu arado 
brotam loiras searas. A seu lado, D. I8abel transforma o 
dinheiro em rosas, em virtude de um milagre. 

E por ai fóra ... Nuno Alvares escreve, com sua. espada 
invencível, páginas lindas da nossa História militar. 

Surge a tentação do Oceano. O Infante o. Henrique vai 
para Sagre::., a-fim de lançar os alicerces de um Império. 

Vasco da Gama, Afonso de Albuquerque, Alvares Cabral, 
os Côrtes-Reais, Herédia, Bartolomeu Dias e outros, vão por 
êsses mundos em busca de terras para a Pátria, que depois 
são cristianizadas por Francisco Xavier, Padre António 
Vieira, Nóbrega, e Anchleta. 

O tempo passa. Outros vultos surgerr., como Pombal e 
Castelo Melhor, politicos ponderados. Seguem-se escritores: 
Garrett, Castilho, cego mas com a alma cheia de luz. Her­
culano, Camilo e Latino Coelho; oradores, como José Este­
vão, Passos Manuel e Costa Cabral. 

Um humilde da História. conquista honras de Grande. 
E' o patrão Lopes que, sob os auspícios da Senhora dos 
Navegan tes, expõe a vida ao mar para que êste não fizesse 
mais vítimas. 

E o mar, eterno amigo da nossa Raça, poupou sempre o 
heróico pescador. 

Mais gente escreve páginas de rica prosa, como Eça, Ra-
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O mar era traiçoeiro, 
Tinha perigos fatais. 
Quem fôsse para o mar alto 
Nilo voltava nunca mais. 

liavia feros gigantes, 
Feitiços para encontrar; 
Tudo era negrume e morte 
Nas torvas águas do mar. 

Mas um homem extraordinário, 
Sem ter mêdo, disse assim: 
-<Tem perigos? Mas que impora? 
Será nosrn o m3r sem fim! 

Quanto maior ( o p'rigo 
Mais apetece lutar! 
Silo assim os portugueses 
Na terra, sê-lo-i!o no mar!• 

Com grande pasmo de todos, 
As naus não foram a pique 
E tornou-se real o sonho 
Do 
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Filho de reis, que só tinha 
Em si bondade e candura, 
Quis Deus que a vida lhe fõsse 
Senda cheia de amargura. 

Depois de lutar em Tânger, 
Contra os feros mussulmanos, 

1 
Foi feito escravo quem era 
Príncipe dos lusitanos. 

E sem soltar um queixume, 
Nas mãos dos tôrvos infieis, 
Sofreu as mais duras pena~. 
Os insultos mais cruéis, 

Nunca um único lamento 
Na sua bôca se ouviu, 
E sempre aos seus companheiros, 
Consolador, acudiu. 

Cavou terra, andou varrendo, 
Até morrer miserando. 
Mas sempie bom! Foi um santo 
O príncipe 
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1 La veem velas branquinlias, 
La vem a náu a vogar l 
La veem os lusitanos 
Que andam, sem mêdo, no mar! 

Marinheiros tão ousados 
Que trazeis, para contar? 
Trazemos só maravilhas 
Que hão-de fazer-vos pasmar. 

Vimos terras nunca vistas 
E conseguimos dobrar 
O mau Cabo das Tormentas 
Que nos queria tragar. 

Calai-vos! - gritou el-rei 
Ouvindo-os, assim, falar. -
Não há-de ser das Tormentas, 
Da Esp'rança se há-de chamar. 

E sobre a náu, sorridente, 
Todo cheio de alegrias, 
Estava o chefe da frota 
Que era 

malho e Julio Diniz. Poesias maravilhosas foram-nos legadas, 
por um génio - Camões! - e depois por Antero do Quental, 
João de Deus e Ci.:errn. Junqueiro. Páeinas de arte, as de 
Bordalo Pinheiro. 

próprios inimigos. Carvalho Araujo afundn·se com o seu 
11avlo, para salvar os seus semelhantes. 

A nossa Grei foi abr.cóada. :\forre-se pelo próximo, como 
D. Pedro V e Câmara Pestana. 

Sob o sol ardente <!os trópicos, Serpa Pinto, (:arielo e 
Ivens colhem, na Afrlca, ~ubsidios de valia para as ciências. 
Mousinho, a espada ma.Is heróica. dessa 6pocn, desbarata 
o poderio forte do 11eg10 revoltado. 

Mas não bastava a Portugal a conquista de terras e 
mares. Olhou para o céu e, com o talento de Bartolomeu de 
Gu~mao, Sacadura Cabral e Gago Coutinho, Plácido de 
Abteu e Humberto da. Cruz, lançam-se à conquista do,; ares, 
para estar mais próximo de Deus. 

Na Or::mde Guerra, os portugueses foram heróis. Oscar 
Torres morreu em comb:i.te né!·eo, merecendo as honras dos 

A sombra d:>. nossa ba11delra. e ouvindo as estrofes ben­
ditas do Hino Nacional, concebido por Alfredo Kell e Lopes 
de Mendonça, os portugueses de hoje, ao memorarem o 
passado, devem procurar, pela vida adiante, imitar o exem­
plo dos Grandes de Portugal», 

O meu amiguinho Paulo que me ouvil'a, em s1lênc1o, res­
pondeu, entu,sia.smado: 

- «A nossa História é, talvez, a mais linda do Mundo ... » 
- «Decerto. E, para mais, coleciona os desenhos e versos 

que veem no «Pim-Pam-Pum» e concorre. Se não alcançares 
prémio, ficará~. pelo meno~. com um album 1nte1·essante e 
instrutivo. E, lendo-o muitas vezes, po:lerás, também, -
quem sabe ? - vir a ser um g1·ande da nossa terra. 

F M 
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Por VIRGINIA LOPES DE MENDONÇA 

O 
Chiqulnbo fizera anos nesse dia. Para o fes­

tejarem, houve festa rija em casa e teve 
tantos presentes que o ' pequeno estava 
mesmo atordoado com aquela balbúrdia e 
com as Undas cousas que recebera. 

Mas o que mai1 o encantou, foi a grande 
caixa de rnldados de chumbo que o avô lhe 
dera. 

Antes de se deitar, comblnera para o dia seguinte um 
combate contra as tropas do primo Joaquim que também 
em dono dum regimento, vindo da mesma loja. 

Foi com um gesto ameaçador, de general em chefe, que o 
Chlquinho se despediu do primo. 

Cansado das fadigas dum dia tão movimentado, mal pôs 
a cabecinha. na almofada, caiu logo num sôno profundo, que 
o fez ir parar ao pais dos sonhos. 

Viu-se i:entado, cheio de susto com o ruído que a porta 
do quarto fizera, ao abrir-se. 

Eram os soldadínhos que êle deixára alinhados em cima Cheio de curiosidade, não del!pregava os olhos das mano· 
da mesa de sala, a entrarem por ali dentro, em ordem de bras dos dois regimentos. 
marcha. Quando o do primo Joaquim passou em frente do ~eu, 

O Chlquinbo, cheio de espanto, deu um berro, mas isto uma voz gritou: - «Alto!» - Os soldadinhos pararam e al1-
nada atrapalhou a tropa que, impll-'S!vel, continuou a mar- nharam-se como os outros. 
char com o general à frente, de espada erguida e grande Em pé, sõbre a cama, o Chiqulnho ia seguindo tudo isto. 
chapéu de penacho. - «Tá-tá-rá-tá-tá-tá-tá-rá-tá-tá 11 - tocava uma cornêta. 

E - cousa nunca vista, que fez com que o ChiqUinho Então, todos os soldados tornaram a desfilar pelo tapete 
abrisse uma grande bôca de espanto ! - aquêle general tinha I fora. 
a sua cara, as suas bochechas luzidias, os seus olhos azuis - e Um, dois, um, dois . .. » -
e os cabelos loiros, tal qual como os seus 1 • l Sem hesitar, os do 1eu regimento, muito firmes, passa-

Mas as surprêsas não acabaram! i ram para o lado contrário. ~pois, uma voz comandou: -
Mal êste regimento parou, um outro começou a desfilar. 1 «Descansar armas t 1 -
Era o da caixa. do primo Joaquim 1 1 os dois rertmentos ficaram, então, à vontade. 
Conhecia-<> bem pelos uniformes. Os generais conferenciaram com os oficiais. 
Além disso, o general, que vinha a comandar, tinha a l Nos ouvidos do Chlquínho, chegaram palavras soltas: 

cara trlguelrinha, os olhos pestanudos e o nariz arrebitado Emboscada ... vitória certa, .. manobra dlf!cil . . . » 
do primo! O general Chiquinho consultava um mapa, com um ar 

O Chiquinho estava oasmada. concentrado. 
Dai a bocado. uma ordem extranha soou: 
- «Arriba ! Arriba ! » -
Nem que estivessem a bordo dum navio! 
Mas os soldadlnhos da caixa que o avô lhe dera, perce­

beram-na, perfeitamente. 
Agarraram.se às franjas do divan e, em menos de dois 

segundos, estavam lá em cima. 
No assento do dlvan. armaram um acampamento com 

barraqulnhas, sentinelas ... 
E os soldados começaram a tratar do rancho. 
Os do outro regimento, marcharam cm direcção à mesa 

do centro. · 
Quando pararam, o general Joaquim falou á tropa, ges­

ticulando multo. 
O Chiquinho ainda ouviu : 
- « Eonbons de chocolate. . . drops . . . reb1.:çados ... » a 

que os soldados respondiam. nuns gritos de entuslarmo: 
- « Ulpp 1 Ulpp 1 Urrah ! Urrah 11 -



Todos vós e cada um, 
Considero meus sobrinl1os, 
Leitores do 'l-Pim-Pam-Pum>,' 
Grandes ou pequerruc/1/nhos, 

Ntlo omitindo nenhum, 
Que prometam respeltar 
Sem esquecer nem um só, 
Os concelhos que vai dar 
A bondosa Tia . 

ALÔ 

GJD E:Jf 
ITtillamlum. 

A NOZ 

Duas crianças, o encanto 
De seus velhinhos avós, 
Em corrida pelo campo, 
Descobriram uma noz. 

Assim que a noz uma vê, 
Outra a apanha pressurosa, 
Alegre como uma abelha 
Ao poisar sõbre uma rosa. 

Discussão se estab'leceu 
Sõbre a posse dêsse achado, 
Que os dois pretendem ser seu, 
Sôbre motivo fundado. 

Um diz que a noz lhe pertence 
Porque a viu sôbre o terreiro, 
Outro diz, ser-lhe devida 
Pois apanhou-a primeiro. 

De respeito são credores 
Os motivos invocados, 
Porém os dois contendores 
Tornam-se mais exaltados. 

E tão acêrba se torna 
Essa disputa em questão, 
Que os dois garotos, em breve, 
Brii;ian<lo, rolam no chão. 

Surge, entretanto, um terceiro 
Já mais maduro nos anos, 
Mais sisudo, mais matreiro, 
Mais afeito a desenganos, 

(Continua nd página 6) 
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Muitos soldados fugiam espavoridos; outros faziam «Tlin 
Tlin ! Tlin !» ao ca!r mortos no chão, aem cabeça, isem per­
nas nem braços. 

Um desastre tremendo ! 
o general, com uma cara furiosa, tal qual o primo Joa­

quim, quando estava de birra, ainda conseguiu juntar un.a 
tantos soldados e, na !déa de se vingar, combinou um ataque 
traiçoeiro. 

Meteu-se, com a sua tropa, para baixo do d!van, onde os 
outros haviam acampado. 

'E:ste plano fazia com que o regimento lnlmigo ficasse 
lnutmzado. 

Foi então que o general Chlqulnho teve uma Inspiração 
repentina: fa2er com que os seus soldados fôssem t-0mar 
posições em cima do fogão que tinha ficado acêso, para 
aquecer o quarto. 

Dali, poderiam, talvez. atirar para o esconderijo onde se 
ocultavam os outros. 

Então, o próprio Chlqulnho percebeu do que se tratava. 
os ntrev!dos planeoram. nada mais, nada menos que 

um assalto aos doces que a mãe deixara sôbre a mesa! 

Intrépidos, valentes, começaram a saltar para o fogão 
mas logo, com a testa cheia de camarlnhas, o general tirou 
o chapéu de penacho, autorizando os soldados a fazer o 
mesmo. Mas, felizmente, o ~eu regimento estava de atalaia. 

Compreendendo o. tralçllo. logo os soldadlnhos se e~pa-
lharam pelas franjas e almofadas do divan. 

Apontaram as espingardas:- «Tan! Tan!Tanl» -
Os tiros choviam por todos os lados 1 
Num Instante, puseram o inimigo em debandada. 

Re.toluto, quiz avançar para a beirinha do fogão ..• 
Mas qual! Sentiu nas pernas, uma fraqueza extranha e, 

como paralizado, flcou prêso àquele fogo que o !a derretendo. 
Chamou pelo capitão, mas êle não se mexeu; chamou 

pelo tenente, pelos soldados ..• 
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Por ABELHA MESTRA 
MINHAS QU!RIDAS : 

Chegâmos ao lindo tempo da. Páscoa. 1 
Com êle veem as férias e todos os 

seus atractivos: - O suave encanto 
das festas da semana santa, depois a 
Páscoa e as diversões 1 

E os presentes? 
Bela perspectlva em face da atraente 

exibição de amêndoas que há por essa 
Lisbôa fora l 

A juntar aos modêlos de caixinhas 
que o ano passado vos dei, vai agora 
mais esta que podereis fazer com 
poucs. despêsa, mas que representarâ 
uma embalágem elegante e engraçada. 

Arranjam uma folha de cartolina de 
côr e, sôbrc ela, aplicam êste deEe­
nho que deverá .ser ampliado, segundo 
o vosso desejo. · 

Recortam e dobram pelas linhas que 
estão ponteadas. 

Colam o lado A com a figura A. 
Depois dobram para dentro os lados E 
e, finalmente, encaixando os ladõs 
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B e e dentro do topo H, têm, assim, 
pronta a vossa caixinha! 

E agora é enchê-la de amêndoas 
apetitosas! 

Uma fita bonita completará o con-

junto e ve1·ão que belo fica o presente ! 
E a tôdas vos deseja multo boas 

festas a vossa amiguinha 

ABELHA Ml?STRA 

CONSELHC)S da TIA ALÓ AD !VI NHA 
(Conclusão da página 5) 

Que, com astúcia e com jeito, 
Por momento os põe de acôrdo, 
Enquitnto jul~a êstc pleito 
Em que os dois querem o todo. 

A noz toma e, com cuidado, 
A abre pelo seu meio; 
E dando, a cada, metede, 
Para si guarda o recheio. 

Ao entres;ar-lhas, porém, 
Como juiz da questão, 
Logo lhes foz ver, também, 
Desta ~entença a razão. 

E diz-lhe solenemente, 
Como é próprio em casos tais, 
O que se faz vulgarmente 
Nas sala·.; dos tiibLtnais. 

- ct:.u a l:>Cnlci.ça vou dar, 
Prestai por isso atenção, 
Não vale rir 11em falar, 
Fique em le:u l>rança a lição. 

Porque a viste na herdade, 
A ti, amigo Romeu, 
Pertence-te esta metade ... ,. 
E meia casca lhe deu. 

«Est'ov.tra, Julio, te cabe, 
porque a apanhaste primeiro.> 
E, dando a outra metade, 
Acrescenta prazenteiro: 

«O miolo, amigos meus, 
Eis a minha recompensa 
Da justiça, é o melhor 
Por ter lavrado a sentença.• 

Reparai neste conceito, 
Evitai sempre questôes, 
Dai o lugar ao direito, 
Deixai·vos de ser brlpões. 

T IA ALÔ 

Por João Augusto de Oliveira 

Formar 18 nomes de flores substi­
tuindo os pontos por letras. 

~ . s. 
•A• ...... 
.u 

D 
A 
D - • • 

' • E s 

' • A o 

, " T . 
I • ; a 

,, ,, o . 

' ; T , • 
ó • i 

' • • N • • 
s • • • I . 

.. o .. ; ; 

' . 

. . 

To:los ê.c.> c;stc.vam sofrendo o mesmo tormento. 
Ao calor do fogão, o regimento desfazia-se e, daí a pouco, 

o que 1est:na aelc era umn. pocinha de chumbo derretido. 

sste chôro fê-lo acordar e. como a luz da madrugada já 
iluminasse o quarto, o Chiqulnho, ainda duvidoso, correu 
para a sala. 

.Ao ver o !im i1:e:;p::rado daque!c grande combate, o Chi· 
quiliho de!~.yu de 1:;er o gcncrnl do regimento e viu-se, em 
carne e ÕJW, ti ctorar como um possesso, em frente dos 
desaparecidos ~o!dadinhos. - . 

Lá estava todo o regimento, alinhado sôbre a mêsa, com 
o general à !rente, muito flamante e marcial. 

Então, já descansado, o Chlqulnho voltou outra vez para 
a cama. e dormiu até de manhã, muito sossegado e feliz. 
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CHARADAS, ADIVINHAS, ENGENHOCAS, JOGOS, ETC. 

CHARADAS - N.º 3 

NOV!SSIMAS 

1) Basta 1 Levas com a tira de coiro 
do sapato se não fores jâ para a «ci­
dade» t ..• ... 1-2 

Joctra 

2) J!: com a luz do Sol que preparo a 
armadilha de caça para apanhar o 
diabo. - 2-1 

Lmcas 

SINCOPADAS 

3) A «ave» sempre co11quista alguns 
milhos. - 3-2 

4) Comecei num grande pranto ao 
picar-me na planta-espinhosa. - 3·2 

.,clktta (C. e. C.J 

5) O acompanhanumto solene está 
prestes a sair. - 3-2 

John Bill (C. C. C.) 

6) Esta me11i11a tem uma l!nda. plu­
ma. - 3· 2 

Lucas 

ENIGMAS TIPOGRAFIOOS 

7) 

1 Ave 

6 letras 

Fa11/orri11ha 

8) l G R AI 
8 letras 

Fernando R. Cunha 

CONCURSO DOS PALÁCIOS E 
MONUMENTOS DE PORTUGAL 

Tendo terminado, no passado dlo. 20 do 
corrente, o orazo para a entrei& das ca­
dernetas dêate concurso, reOnlrâ o juri 
brevemente. a-tlm-de proceder à 1ua 
devida classltlccçG.o e sorteio dos demais 
Prémios. 

P A L A V R A S 

Horisonlais: 1 - Ave; 2 - Abun­
dância de saliva: 3 - Agasalho; 4-
Brilhai ; 5 - Canção ; 6 - Outra coi­
sa ; 7 - Estrado ; 8 - Esfarrapado ; 9 
-Jégo. 

ADIVINHAR O DOMINO 
PENSADO 

Diante dum jôgo de dominós, com 
ambas as partes bem visiveis, propon­
de a um vosso amiguinho pensar num 
deles e dlzei·lhe, que o ides adivinhar. 

Escolhido o dominó, dizei para do­
brar o número de pintas negras de 
qualquer das suas duas partes. Fazel­
·lhe juntar um número qualquer e 
multiplicar o resultado por 5. Dizel­
·lhe, ainda, que junte o número de 
pintas da outra parte e pedi o resul­
tado obtido. Multiplicando por 5 o nú­
mero por vós dado ao acaso, só resta 
subtrair a quantidade resultante. ao 
resultado dado por aquele que penwu 
no dominó. Os algarismos que consti­
tuem êste novo resultado exprimem as 
suas duas partes. Senão vejamos um 
exemplo: 

O dominó pensado é o 5/3. o dôbro 
da primeira parte dá 10 ; juntando-lhe 
um número qualquer (6, por exemplo) 
dá 16; multíplícado por 5 dá 80; adi· 

CRUZADAS 

Verticais: 10-Beljo: ll-Calcá­
reo ; 12 - Costume ; 13 - Pronome ; 
H - Gracejar : 15 - Bofeladt\ ; 16 -
Que não e moral ; 17 - Orvalhado ; 
18 - Contração. + 
clonando-lhe a ~egunda parte dá 83. 
Subtraindo a êste número 6 x 5, ou se­
jam 30, o resultado é 53. 5 e 3 são os 

1 algarismos correspondentes aos pontos 
do dominó. 

CORRESPONDENCIA 

Zé - Sim, senhor 1 Sou eu mesmo, 
em carne e o~so .•. Vamos agora ao 
que interessa : 

l.º - Qualquer dicionário serve, des­
de que os trabalhos enviados não sejam 
de dlflcll Interpretação. 

2.0 - 'l'odas as espécies são admiti­
das, dado o caracter infantil de «Hora 
de Recreio». 

3.0 - Os trabalhos enviados devem 
vir cndo. em seu papel. 

Não há votação. 
Mar ia José Ribeiro - Nada tenho 

com os assuntos em que me fala. Dois 
dos senhores que cita há multo que já 
cá não colaboram. Agradecidos pelo 
aplauso a esta secçio 

Luciano Malheiro - Não pc:ie, \'isto 
que Iremos publícat:do as decifrações e 
lista dos decifradores à medidn que 
vai terminam•o o prazo, pRra a en­
trega daquelas, dos numeros publica­
dos. 

Adriano Reis - Agradecidos pelos 
votos feitos. 

NOTA: -Toda a correspondência 
relativa. a esta secção deve ser ende­
reçada a : Américo Taborda - «Pim­
Pam-Pum» - Rua do Século. 59-
LISBOA. 
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A MARIA DO ó 
1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 m!!!!!!!!!!!!!!! mr.;.1111111111111111111111111 1111111111111111 111u111111111111111111m111111111111m 

Por LEONOR DE CAMPOS 

E 
RA má como as cobras, a Maria do 6. Logo de ma.nhizlnha, desatava 

a 1azer maldades, e só, à noite, depois de se deitar, 60SEegava. Porque 
o sôno e o cansaço eram tais que, apenas encostava a cabeça à almo~ 
fada, logo adormecia. · 

Os rapazes lá da vila, com o Casimiro à. frente - o Cuimiro era 
um que fazia versos - bem se esforçavam por que ela tlveue juizo e 
se emendasse ... Mas a. Maria do O parecia ter no corpo mil nove­
centos e noventa e nove diabinhos. 

Passava. um automóvel. E logo, correndo como um cabrito montez, a Maria 
do O tratava de o alcançar, para se empoleirar nas trazeiras do carro. O i;enhor 
Prior ralhava se tal via: 

- «Maria do ô, isso não se faz. l!: um perigo. Qualquer dia dás um tram­
bulhão e podes morrer ... » 

A Maria. do ó não fazia caso. E uma. tarde ..• deu um trambulhão. Não 
morreu mas partiu a cabeça e um braço ... 

Então, o Casimiro e os outros foram para a sua porta e em côro cantaram: 
Quem trambulhou do popó ? 
Foi a. Ma.ria. do O l ... 

Ela ficou desesperada.. Mas como estava na cama, não poude castigá-los ... 
- «Fica para a outra vez! ... Não perdem pela demora !» - gritou. 
Os rapazes afastaram-se a rir sem lhe JJgarem importância. 
No dia seguinte, por indlscreção duma irmã da Maria do ó, o Casimiro soube 

que ela atirara uma tijela de caldo à cabeça do seu cãozinho Totó. 
- «Mas que lhe fez o Totó ?» - indagou o Casimiro. 
- «Nada! .•. Ela é que estava. desesperada porque a mãl a. queria. obrigar a 

tomar o caldo. E como não podia. bater na. mãi, vlngou·se no cãozinho ... » 
Dai a pouco, à porta. da Maria do ó, uma dúzia de rapazes cantava: 

Quem maguou o Totó? 
Foi a Maria do ó . .. 

- «Eu ainda ma.to um !» - berrou, lá da cama, a rapariga. 
Alguns dias passaram. A Ma.ria do O melhorou. E logo que o médico lhe 

deu licença para sair. agarrou num varapau que tinha em casa e foi esperar o 
Casimiro à porta da escola. 

O rapazinho, acompanhado pelo António, filho do sacristão - o Tó Sa­
crista, como lhe chamavam - saia descuidadamente da. escola. De súbito sur­
ge-lhe, pela frente. a cara feia e suja da Maria O, de varapau em riste para 
lhe bater. Mas no momento em que o va.rapau ia caír. com tôda a fôrça, na ca­
beça do Casimiro, o Tó Sacrlsta meteu-se à frente, na intenção de proteger o 
amigo. E foi êste que apanhou a. panca.da. Logo ali ficou estendido sem dar 
acôrc!o de si. 

Acudiram ou~ros rapazes, veio o senhor professor, veio o cabo da polícia, 
que morava defronte.. . e a Maria do ó não conseguiu fugir como tencionava. 

O cabo da polícia prendeu-a e levou-a para a. cadeia. 
o Tô esteve alguns dias em perigo de vida. 
E, entretanto, a. Maria do O arrependia-se, chorava e soluçava. deritro duma. 

...---- -._ enxovia.. 
O Tó melhorou. E, certa manhã, o cõro dos rapazes fez se ouvir, no Largc 

da Cadeia, a cantar : 
Quem bateu no pobre Tó ? 
Quem está no xeUndró ? 
~ a Maria do O !. .. 
Ê a Maria do O !. .. 

Então, a Maria do ó chegou às grades da prisão e, a chorar, supllcava ao 
Casimiro: 

- «Casimiro : Vai dizer ao Tó que lhe peço perdão! .. , Vai, sim? Eu já não 
sou má! . .. Já não quero tornar a ser má! .•. Perdõem-me todo11 ! . . . Per­
dão ! ... Perdão ! ... 

E a Maria do ô, realmente, não voltou a ser má ... 


